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São Luís — O governador 

João Castelo, do Maranhão, 
reuniu a imprensa, ontem de 
manhã, inesperadamente, para 
dizer que "não aceita, de forma 
alguma, apreciar qualquer can­
didatura do governo do Mara­
nhão, pelo seu partido, o PDS, 
antes de apreciar com o senador 
José Sarney o processo de suces­
são e de ouvir do presidente na­
cional do PDS a afirmação cate­
górica de que não aceita ser can­
didato ao governo do Mara­
nhão". Reafirmando que "tem 
a responsabilidade e a tarefa de 
coordenar o processo da suces­
são estadual, como governador 
do Estado", João Castelo asse­
verou que "em momento algum, 
no cumprimento dessa missão, 
deixará se ultrapassar, até mes­
mo para resguardar a sua autori­
dade de governador". 

Para debater o processo da 
minha sucessão — disse o gover­
nador João Castelo — sentarei à 
mesa com toda's as lideranças do 

meu partido. Eu tenho a função 
de coordenar a sucessão mara­
nhense no meu partido. Sobre a 
sucessão isto que estou afirman­
do é o necessário. Qualquer pes­
soa inteligente fará a dedução 
que melhor lhe convier. Só tra­
tarei, agora, de sucessão mais na 
frente, no momento que achar 
oportuno, com o meu partido e 
dentro dessas diretrizes que aca­
bei de citar". 

Sobre a possibilidade de vir a 
deixar o governo para concorrer 
a uma cadeira no Senado Fede­
ral, no pleito deste ano, afirmou 
João Castelo: 

"Não sei o que vou fazer. Isso 
somente vou saber mais na fren­
te, no momento oportuno, dis­
cutindo com o Partido. Posso 
continuar no governo do Estado 
até o fim do mandato, caso os 
interesses do Maranhão assim 
exigirem de mim." 
i Por último, discorrendo sobre 
a possibilidade do Congresso 
Nacional aprovar emenda per­

mitindo a reeleição de governa­
dores e do Presidente da Repú­
blica, o governador foi taxativo: 

"Eu já disse inúmeras vezes 
que não ; seria candidato. Até 
mesmo por uma questão moral, 
se o Partido aprovasse a emenda 
da reeleição, acredito que eu dei­
xaria de ser candidato a qual­
quer coisa, para submeter-me ao 
julgamento do povo maranhen­
se, mesmo para que não disses­
sem mais adiante que eu tive me­
do de ser julgado pelo meu po­
vo ." 

Os deputados Luiz Rocha e 
Edison Lobão, ambos traba­
lhando intensamente suas cam­
panhas eleitorais com vistas às 
eleições de novembro ao Gover­
no do Estado, disseram que a 
preferência do governador João 
Castelo pelo senador José Sar­
ney não alterará o ritmo do que 
estão fazendo, mas que renun­
ciarão às candidaturas caso Sar­
ney venha a oficializar a sua. 


